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O trabalho é um direito fundamental na vida dos indivíduos, auxiliando na melhoria da saúde, da cultura e do
bem-estar. Todavia, esta ferramenta também pode se transformar num fator prejudicial à saúde. O trabalho
exercido nas escolas tem características bem específicas para cada um dos profissionais que ali atuam. Assim
é necessário conhecer o perfil desses profissionais, as queixas, as condições de trabalho e com estes dados
pensar estratégias para prevenção e promoção da saúde do trabalhador nesse contexto.

OBJETIVO

Relatar a experiência do Programa Caminhando Juntos nas escolas no município de Barra de São Miguel/AL. 

MÉTODOMÉTODO

Apresentação do projeto para a secretaria de saúde e educação do município

Levantamento clínico-epidemiológico através de questionários + 
Diagnóstico situacional através de check-list

Tabulação _ Análise quantitativa dos dados encontrados

Apresentação dos dados a equipe técnica da saúde e educação do 
município

Oficinas para capacitação dos trabalhadores com as seguintes temáticas: 

RESULTADOS

CONCLUSÃO

É de fundamental importância a implementação de programas de prevenção a saúde do trabalhador em
escolas, visto que possibilita uma diminuição do adoecimento causada pela atividade laboral e melhor
qualidade de vida e bem-estar no trabalho.
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Oficinas para capacitação dos trabalhadores com as seguintes temáticas: 
cuidados vocais, ergonomia, acidentes de trabalho, doenças 
cardiovasculares e cuidados com a saúde mental

Ocorreu em 10 escolas, com 162 profissionais

78% foram mulheres com a média de 36 a 50 anos de idade, média de 2 filhos e a maioria divorciadas

38% dos profissionais têm especialização e 25% ensino superior

Nenhuma das escolas atendia as normas regulamentadoras, sendo necessário elaboração de relatório técnico

51% dos professores relataram queixas vocais, 32% rinite e 35% dificuldades respiratórias

Os merendeiros e serviçais relataram desconfortos musculares e dores nas articulações

Todos relataram sobrecarga de trabalho


